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AS INTELIGÊNCIAS MULTIPLAS E A AFETIVIDADE NO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM DA EDUCAÇÃO INFANTIL
RESUMO
A escola deve cuidar e ampliar dimensões dos conteúdos dos componentes curriculares, incluindo o estimular das inteligências. A teoria das Inteligências Múltiplas de Howard Gardner é uma alternativa de conceito de inteligências como uma capacidade que permite um desempenho maior ou menor em qualquer área de atuação do indivíduo. Podemos destacar outros fatores essenciais para uma aprendizagem como a afetividade, referindo às vivências do indivíduo e a necessidade de transformar concepções de conhecimento e inteligência que permeiam as ações do professor. Para os pesquisadores a emoção é o vínculo mais forte entre os indivíduos, a relação da criança com o mundo exterior é um início de sociabilidade. O afeto é uma manifestação importante e necessária. Cuidar do aspecto afetivo em todo o processo ensino-aprendizagem é construir o conhecimento e cada criança é diferente em sua fase de desenvolvimento.
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INTRODUÇÃO


O desenvolvimento das diferentes habilidades de uma criança são características que classificam o tipo de inteligência que cada pessoa possui, bem como as facilidades.

A área educacional visa à aprendizagem social, objetivando por elementos culturais, produzindo um novo olhar às práticas pedagógicas. Nem todas as pessoas têm ou possuem os mesmos interesses e mesmas habilidades ou aprendem da mesma maneira. Ninguém aprende tudo de uma vez o que tem para ser aprendido. A tarefa maior é a de compreender as capacidades e interesses dos alunos e da escola.
Diante dessa evolução os termos relacionados à afetividade foram sofrendo transformações conceituais. Para Vygotsky (WOOD apud VYGOTSKY, 2003) a afetividade é considerada a energia que move ações humanas, ou seja, sem afetividade não há interesse nem motivação.
A afetividade tem sido base teórica no desenvolvimento escolar, a sua importância de qualidade das primeiras relações afetivas da criança, implica diretamente no desenvolvimento emocional e afetivo, na socialização, nas interações e na aprendizagem.

O ser humano é dotado de desejos e sentimentos próprios que começam a se desenvolver desde o seu nascimento. Ao longo da infância no processo de desenvolvimento ocorre o socioafetivo nesse período são importantes as interações que proporcionam vivências afetivas tanto da família quanto dos professores que exercem um papel relevante neste momento, são eles que coordenam o processo de aprendizagem.

É importante saber que o aluno tem conhecimento espontâneo e tais conhecimentos são trazidos das vivências que a criança leva á sala de aula. A influência das relações sociais no desenvolvimento dos alunos, o aumento das oportunidades de conversação e argumentos durante as aulas também acrescentam no processo de raciocínio e habilidade deles em compreender os temas propostos.
A relação entre a afetividade e a aprendizagem, isto é, entre professor-aluno, é base para a construção do conhecimento e desenvolvimento da inteligência assim como para o processo de aprendizagem. É um composto fundamental nas relações interpessoais que também norteia a vida escolar.

Nas escolas os alunos experimentam e estão expostos a diversos afetos, desde o prazer de realizar atividades e raiva de discutir com os colegas, depende da qualidade dos estímulos e das necessidades básicas do ambiente para que se possa desenvolver e estimular as inteligências múltiplas as quais todos os indivíduos possuem uma mais desenvolvida que a outra, mas é possível desenvolver mais que uma.
A TEORIA
Para Howard Gardner (1995) o ser humano tem muitos tipos de inteligência. Ele é considerado um dos demolidores do conceito de Quociente de Inteligência (QI). Ele acredita que se deve afastar totalmente dos testes e das correlações entre eles, observar as fontes de informações mais naturalistas a respeito de como as pessoas e o mundo se desenvolve capacidades importantes para seu modo de vida. É importante que se tire o maior proveito das habilidades individuais, auxiliando o aluno a desenvolver suas capacidades intelectuais, e, para tanto, ao invés de usar a avaliação apenas como uma maneira de classificar, aprovar ou reprovar os alunos, esta deve ser usada para informar o aluno sobre a sua capacidade e informar o professor sobre o quanto está sendo aprendido. 
Em uma entrevista a Revista “Mente e Cérebro”, Gardner diz:
A visão tradicional a respeito da inteligência, que prevalece há centenas de anos, sustenta que em nosso cérebro existe um único computador, de capacidade muito geral. Quando funciona bem, a pessoa é inteligente e capaz de destacar-se em qualquer atividade. Se o desempenho for apenas razoável, o portador consegue resultado satisfatório em diversas circunstâncias. Mas se funcionar mal, o dono desse equipamento é um tolo, incapaz de estabelecer relações coerentes. Discordo disso tudo. Creio que a relação cérebro-mente pode ser descrita como um conjunto de oito ou nove sistemas distintos de elaborações fundamentais. Um deles pode atuar muito bem enquanto outro apresenta rendimento mediano e um terceiro funciona mal (Disponível em: http://www2.uol.com.br/vivermente/reportagens/multiplas_inteligencias_imprimir.html. Acesso em 30/09/2011. grifo nosso).
Gardner (1995) sugere que a avaliação deve fazer jus à inteligência, isto é, deve dar crédito ao conteúdo da inteligência em teste. Se cada inteligência tem um certo número de processos específicos, esses têm que ser medidos com instrumento que permitam ver a inteligência em questão em funcionamento. Para ele a avaliação deve ser ainda ecologicamente válida, isto é, ela deve ser feita em ambientes conhecidos e deve utilizar materiais conhecidos das crianças sendo avaliadas. Também enfatiza a necessidade de avaliar as diferentes inteligências em termos de suas manifestações culturais e ocupações adultas específicas. Assim, a habilidade verbal, mesmo na pré-escola, ao invés de ser medida através de testes de vocabulário, definições ou semelhanças, deve ser avaliada em manifestações tais como: a habilidade para contar histórias ou relatar acontecimentos. 

Ao invés de tentar avaliar a habilidade espacial isoladamente, observar as crianças durante uma atividade, desenhos, montagem, etc. 
Uma teoria de Gardner (1995) pluraliza o conceito tradicional de inteligência, que é bem mais que responder questões ou resolver problemas dentro de uma determinada cultura, ambiente ou comunidade.

A capacidade de resolver problemas permite à pessoa abordar uma situação em que um objetivo deve ser atingido e localizar a rota adequada para esse objetivo. Os problemas a serem resolvidos variam desde teorias científicas até composições musicais para campanhas políticas de sucesso (GARDNER, 1995, p. 21).
Ele considera que as inteligências como potenciais biológicos puros devem e podem ser visto numa forma pura, em quase todas as pessoas as inteligências funcionam juntas. 
Em minha opinião, o propósito da escola deveria ser o de desenvolver as inteligências e ajudar as pessoas a atingirem objetivos de ocupação e passatempo adequados ao seu espectro particular de inteligências. As pessoas que são ajudadas a fazer isso acredito, se sentem mais engajadas e competentes, e, portanto mais inclinadas a servirem à sociedade de uma maneira construtiva (GARDNER, 1993, p. 16).
Gardner (1995) apresenta sete ou mais tipos de inteligências diferentes, para a educação infantil, pré escola, destaca-se apenas sete, muitos dos quais não valorizadas pela escola. É importante que os professores proporcionem experiências de aprendizagem diversificadas aos seus alunos. As inteligências definidas por Gardner são: Inteligência Linguìstica; Inteligência Lógico-matemática; Inteligência Visual-espacial; Inteligência Corporal-cinestésica; Inteligência Musical; Inteligência Interpessoal; Inteligência Intrapessoal.
A teoria das Inteligências Múltiplas é elaborada á partir das origens biológicas de cada capacidade de resolver problemas. A tendência biológica nesta participação deve também ser vinculada ao estímulo cultural de cada região e também ser valorizada em um ou mais ambiente cultural. 

Embora os testes de QI continuam em uso para determinados propósitos, cientistas e geneticistas do cérebro estão criando sistemas com diferentes formas de inteligências e os educadores a reconhecer que seus alunos têm qualidades e deficiências diferentes. Gardner afirma que:
O ponto é que a definição de inteligência não é óbvia. Trata-se de algo debatido por estudiosos e leigos. Segundo minha análise, os pesquisadores orientados pela cultura escolástica se concentraram nas habilidades verbais e lógicas, denominando a “inteligência”. É uma questão de retórica e linguística. Não é “a” resposta correta. As pessoas com bom desempenho em línguas e lógica são, em geral, bons alunos, e nós as classificamos inteligentes. Nada tenho contra isso, desde que se fale em “inteligência escolástica”. Se, porém, sairmos da escola e estudarmos a inteligência de arquitetos, bailarinos ou comerciantes descobriremos que podem ser excelentes naquilo que fazem, independentemente do desempenho escolar. Se os homens de negócio tivessem inventado o QI, a avaliação mediria, provavelmente, atitude em relação a risco, iniciativa e capacidade de vender. Nenhuma dessas coisas é medida pelos testes clássicos de inteligência (Disponível em: http://www2.uol.com.br/vivermente/reportagens/multiplas_inteligencias_imprimir.html. Acesso em 30/09/2011).
A inteligência deve ser capaz de codificar num sistema de símbolos a linguagem, a pintura e a matemática são três sistemas de símbolos necessários à sobrevivência e produtividade do ser humano. A relação entre inteligência com um sistema simbólico não é acidente, mas a capacidade de existência nuclear computacional que antecipa um símbolo que utiliza a capacidade.
Cada indivíduo apresenta um tipo de inteligência que predomina mais que outra.
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*: são as chamadas Inteligências Clássicas, as inteligências que aparecem no teste de QI
Disponível em: http://www.guiadacarreira.com.br/artigos/auto-conhecimento/7-tipos-de-inteligencia/. Acesso em 30/09/2011.
Todos os indivíduos são capazes de uma atuação em sete diferentes áreas intelectuais Gardner (1995) acredita que o sistema nervoso seja diferenciado e que diferentes centros neurais processem diferentes tipos de informação. Permitindo ao indivíduo uma maior ou menor atuação em qualquer área. 
AS INTELIGÊNCIAS E A APRENDIZAGEM

Inteligência Linguística - A linguagem é universal, mesmo nas populações surdas existe uma linguagem manual de sinais. O seu desenvolvimento nas crianças é surpreendente em todas as culturas. Vemos como uma inteligência que opera independentemente (TRAVASSOS, 2001).

Essa inteligência é a habilidade para lidar com as palavras de maneira criativa e expressar-se objetivamente, fala e comunicação verbal e escrita. Importante para os poetas, escritores, jornalistas, publicitários, vendedores, etc. (GAMA, 2000). 

Em crianças pequenas se manifesta através da capacidade para contar histórias originais ou relatar com precisão experiências vividas. Atividades relacionadas ao aumento de vocabulário, narrativas, contação de histórias, conversações, podem ser aplicadas para estimular essa habilidade (ANTUNES, 2008).
Inteligência Lógico-matemática - Aqueles que têm habilidades para raciocínio e para solucionar problemas matemáticos. Importante para pesquisadores, cientistas, físicos, engenheiros, etc. Embora o talento matemático e científico esteja num mesmo indivíduo (GAMA, 2000). A criança pequena com aptidão nessa inteligência demonstra facilidade para contar e fazer cálculos matemáticos e para criar notações práticas de seu raciocínio. Certas áreas do cérebro são mais importantes do que outras no cálculo matemático (GARDNER, 1995). Pode configurar em atividades de figuras geométricas, jogos matemáticos, alfabetização matemática (ANTUNES, 2008).
Inteligência Visual-espacial - Também chamada de Inteligência Espacial são pessoas com habilidade de reproduzir desenhos, situações reais, organizar elementos visuais, situar-se e localizar-se no espaço (GAMA, 2000). Capacidade para transportar mentalmente ao espaço. 
Importante para artistas plásticos, ilustradores, arquitetos, pilotos, cirurgiões, escultores, engenheiros, etc. As crianças pequenas que têm esse potencial, ou talento, percebem suas habilidades com quebra-cabeças e jogos espaciais e tem total atenção a detalhes visuais (GAMA, 2000). As evidências das pesquisas do cérebro são claras e persuasivas. Podemos destacar atividades como: separação do imaginário e criativo, interpretações coletivas, sequências de percursos (ANTUNES, 2008). 
Inteligência Corporal-cinestésica - Refere-se a pessoas que tem habilidade para criar produtos através do uso de parte ou todo o corpo, usar a coordenação em esportes, artes cênicas ou plásticas controle dos movimentos do corpo. A criança pequena dotada dessa inteligência se move com graça e expressão com estímulos musicais ou verbais, expressa ideias e sentimentos, grande habilidade atlética, facilidade em usar as mãos, flexibilidade, velocidade e destreza. Importante para os mágicos, bailarinos, mímicos, atletas, etc. (GAMA, 2000).
Programas como domínio tátil e percepção visual, paladar são atividades próprias, assim como jogos teatrais (ANTUNES, 2008).
Inteligência Musical - A inteligência musical do violinista Yehudi Menuhin manifestou-se antes dele tocar um violino ou recebido qualquer treinamento musical, sua reação ao som particular e rápido progresso no instrumento sugere que ele biologicamente estava preparado, de alguma maneira, para esse desenvolvimento.
Quando estava com três anos de idade, Yehudi Menuhin foi introduzido por seus pais, clandestinamente, na Orquestra de São Francisco. O som do violino de Louis Persinger fascinou tanto a criança que ela insistiu em ganhar um violino em seu aniversário e em ter Louis Persinger como seu professor. Conseguiu ambos. Quando estava com dez anos de idade, Menuhin era um músico internacional (GARDNER apud MENUHIN, 1977, p. 22).

A criança pequena com esta habilidade percebe cedo as diferenças dos sons no ambiente e canta para si mesma. Pode perceber temas musicais, sensibilidade para ritmos, texturas e timbre. Importante para músicos e compositores (GAMA, 2000). 
Atividades para se desenvolver como: aulas de como ouvir, domínio auditivo, jogos lúdicos com apito oculto, coleta de sons, identificação dos sons, etc. (ANTUNES, 2008).
Inteligência Interpessoal - Importante para líderes, políticos, terapeutas, professores, animadores de espetáculos, etc. 
Manifesta-se em crianças pequenas com habilidade de distinguir pessoas, e para perceber intenções e desejos de outras pessoas para reagir apropriadamente. Crianças dotadas demonstram muito cedo essa habilidade em liderar outras crianças, uma vez que são sensíveis às necessidades e sentimentos de outros (GAMA, 2000).
A inteligência interpessoal está baseada na capacidade de perceber distinções entre os outros, contrastes em seu estado de ânimo, temperamentos, motivações e interações, permite que se experimente e perceba as intenções e desejos de outras pessoas, mesmo que elas os escondam (GARDNER, 1995). Entre as atividades podemos trazer para a aula: atividades de acompanhar o trajeto das formigas, sensibilidade de proteção ambiental, jogos socializadores, uso de circunstâncias emocionais como meio de transmissão de experiência, etc.(ANTUNES, 2008).
Inteligência Intrapessoal - Capacidade de conhecer e de estar bem consigo mesmo, administrar os próprios sentimentos. Inclui auto-estima e auto-aceitação. Importante em todas as profissões. 
Sendo a mais pessoal de todas, essa habilidade é observável através dos sistemas simbólicos e de outras inteligências como: lingüística, musical ou corporal (GAMA, 2000). Manifesta-se em indivíduos que tem autoconhecimento, autoconsciência, boa auto-estima, tem ideias claras de suas capacidades e limites.
[...] o conhecimento dos aspectos internos de uma pessoa: o acesso ao sentimento da própria vida, a gama das próprias emoções, à capacidade de discriminar essas emoções e eventualmente rotulá-las e utilizá-la como uma maneira de entender e orientar o próprio comportamento (GARDNER, 1995, p. 28).

A base para essa inteligência é a auto-estima. Alguns especialistas afirmam que a baixa auto-estima pode levar a vários tipos de problemas como a depressão, anorexia, abuso de drogas, etc. A auto-estima é um elemento básico para a formação pessoal das crianças, o bom desenvolvimento na aprendizagem, as boas relações nas atividades e na construção segura da relação entre temperamento da criança e o ambiente que ela se desenvolve. Auto-descoberta e a descoberta do outro, emoções da criança Programa de legitimação de sentimentos pessoais em que a criança perceba e identifique as emoções, são atividades estimuladoras.
Os estímulos

A importância de estimular a criança a buscar o brinquedo em seu ambiente e explorá-lo fazer com que ela aprenda a andar e a engatinhar, desenvolve suas inteligências e associa o ensinar e o aprender, pois sem o ensino-aprendizagem, o ensino não acontece.

Quando uma criança nos seus primeiros anos de vida dá os primeiros passos, ela expressa com gestos e reage caminhando em direção a mãe ou a pessoa que a estimula. Esse movimento amplia seu conhecimento e ela é estimulada a aprender a andar.

O olhar do outro, um objeto que chama a atenção, uma informação que recebe, são sensações externas que ela, a criança, responde com sensações internas: alegria, fome, medo (SALLA, 2011). 

O professor não é mais um informador, um transmissor de informações, mas um colaborador do aluno, que leva esse aluno a construir seus conhecimentos com a base que já possui. O professor usa a aprendizagem, ferramentas dos conteúdos do ambiente e do meio social, ele descobre um estimulador de habilidades em seus alunos. Sem o ensino a aprendizagem não acontece, o papel do professor é usar ferramentas e conteúdos que estimule as diferentes inteligências de seus alunos. Isto traduz a certeza e a angústia. A certeza é que sua função é primordial para a humanidade com garantia da construção de um homem melhor.
A angústia é indagar-se, não tendo todas as suas inteligências devidamente estimuladas, ele será capaz de se transformar em um estimulador de múltiplas inteligências (ANTUNES, 2003).

Para uma proposta de um programa ou projeto de estimulação das inteligências múltiplas necessita que sejam definidos objetivos gerais e específicos e que relacione recursos disponíveis e estratégias para se alcançar tal meta.

A inteligência é estimulável e usar estratégias de aprendizagem eficientes para que as limitações genéticas possam ser superadas, os meios para essa estimulação não dependem de drogas específicas (estimulantes especiais ou uso de produtos de custo elevado) e nem de sistemas escolares privilegiados (investimentos governamentais), mas pode fazer de qualquer criança uma pessoa integral e de qualquer escola um centro de múltiplas estimulações.

Portanto, a inteligência e a capacidade são distintas. A inteligência é um potencial biopsicológico do ser humano que o ajuda a resolver problemas, um atributo inato e nascemos com nossas diferentes inteligências, cabendo ao ambiente em que se inclui mais especificamente à escola, estimulá-las.

Já a competência não é inata, representa a capacidade de usar as inteligências, como o pensamento, memória e outros recursos mentais para realizar com eficiência uma tarefa. 

O trabalho com inteligências múltiplas em sala de aula pressupõe uma reflexão construtivista, voltada para o despertar progressivo de competências e sua transferência para vida prática através do desenvolvimento de muitas habilidades que aos poucos se aprimora. Essa concepção se opõe a ideia de que o saber transfere-se de uma pessoa para outra como algo que estando pronto vem de fora e se encaixa na mente do aluno. (Disponível em: http://www.celsoantunes.com.br/pt/textos_exibir.php?tipo=TEXTOS&id=60. Acesso em 22/10/2011).

AFETIVIDADE

O ser humano é dotado de desejos e sentimentos próprios que começam a se desenvolver desde o seu nascimento. Ao longo da infância no processo de desenvolvimento ocorre o socioafetivo, nesse período são importantes as interações que proporcionam vivências afetivas tanto da família quanto dos professores que exercem um papel relevante neste desenvolvimento, são eles que coordenam o processo de aprendizagem. O afeto inclui os sentimentos de desejos, interesses, valores e emoções.

Para Piaget (WOOD apud PIAGET, 2003) as crianças não raciocinam como os adultos, apenas gradualmente, isso se dá mediante dois mecanismos: a assimilação e a acomodação que consiste em incorporar objetos e mudanças do sistema de assimilação por influência do mundo externo. Para ele o conhecimento é construído sobre o meio físico e social a partir das atividades realizadas pelo indivíduo. Ele faz um paralelo entre o desenvolvimento cognitivo e o afetivo. A afetividade é um composto fundamental nas relações interpessoais que também norteia a vida escolar, a teoria piagetiana apresenta princípios de como o pensamento do indivíduo é organizado e modificado ao longo de sua vida, a organização, adaptação e tendências.
Para Wallon (GALVÃO apud WALLON, 1995) o desenvolvimento da pessoa é uma construção progressiva que sucede com predominância afetiva e cognitiva chamada de fases, marcada por atividades diferenciadas, ele divide em cinco estágios, mas destacaremos apenas três, portanto, dentro da educação infantil:

1. Impulsório-emocional: começa no primeiro ano de vida, é dado pela emoção, um instrumento de interação da criança com o meio. A afetividade orienta a criança nas primeiras reações do bebê com o mundo físico;

2. Sensório-motor: acontece até o terceiro ano, o interesse da criança é voltada para a exploração do mundo físico, maior autonomia na manipulação dos objetos e na exploração de espaços.

3. Personalismo: entre três anos a seis, é o processo de formação da personalidade, reorienta o interesse da criança com as pessoas definindo as relações afetivas.

Já para Vygostsky (TASSONI apud VYGOSTSKY, 2000) os afetos negativos estão ligados as emoções negativas, como a ansiedade, raiva, culpa e tristeza e os afetos positivos que estão relacionados a emoções de alta energia, entusiasmo e excitação ou baixa energia como a calma e a tranquilidade.

O desenvolvimento afetivo depende, entre outros fatores, da qualidade dos estímulos e das necessidades básicas do ambiente: apego, desapego, segurança, disciplina, são essas situações que a criança estabelece um vínculo com outras pessoas.
As relações que se estabelecem entre aluno e os conteúdos escolares têm grande influência na disposição dos alunos frente às atividades propostas e desenvolvidas.

Uma pesquisa feita (TASSONI, 2000) entre crianças de seis anos identificou que a interpretação que os alunos fazem do comportamento do professor em situação de ensino-aprendizagem é de natureza afetiva. Posturas e Conteúdos Verbais foram dois eixos estabelecidos na observação da pesquisa. 
Posturas, aspectos que valorizam duas situações: a proximidade do professor mais perto dos alunos e a receptividade do professor onde ele se volta fisicamente aos alunos para atendê-los. Conteúdos Verbais formam as verbalizações do professor quando encoraja os alunos a avançarem em suas atividades e aponta caminhos possíveis diante das dúvidas e dificuldades dos alunos.

O professor terá sempre o papel principal e será o instrumento nos aspectos materiais em qualquer instituição de ensino no processo educacional.

“Há quem afirme que o computador irá substituir o professor, que nesta era, em que a informação chega de muitas maneiras, o professor perderá sua importância. O computador nunca substituirá o professor”. “[...] A máquina reflete e não é capaz de dar afeto, de passar emoção, de vibrar com a conquista de cada aluno. Isso é um privilégio humano. [...] pode até haver a possibilidade de se buscar informações pela internet, cruzar dados num toque de teclas, mas falta a emoção humana, o olhar atento do professor, sua gesticulação, a fala, a interrupção do aluno, a construção coletiva do conhecimento, a interação com a dificuldade ou facilidade da aprendizagem” (CHALITA, 2004, p. 161).
Conforme Newcombe (PARREIRA apud NEWCOMBE, 1999), o apego é um vínculo afetivo nos primeiros anos de vida, um recém nascido busca estímulos sociais e manifestações de vínculos afetivos com alguns membros de sua espécie, estabelece interações com as pessoas por certas condutas como figuras de apego representada por choro, vocalizações, gestos e acompanhamento perceptivo da pessoa. A porta para o desenvolvimento cognitivo da criança compreende em seus movimentos reflexos.
O afeto em sala de aula

No processo de ensino entre aluno e professor vai se formando um elo afetivo que proporciona troca entre ambos.
Na sala de aula ao levar em consideração a afetividade provavelmente se formará indivíduos com condições de lidar com seus sentimentos. É preciso uma relação de respeito e cumplicidade.

Na educação infantil a relação aluno-professor e vice-versa, contribui para o desenvolvimento afetivo-sadio dos alunos, baseado no afeto fica mais fácil o processo ensino-aprendizagem. Sobral apud Mello (2004), não dá para ensinar pensando apenas na cabeça do aluno, pois o coração também é importante. É necessário que a escola comprometa-se com o desenvolvimento cognitivo e com o desenvolvimento socioemocional das crianças.
 A participação do professor é maior que o livro, a qualidade do diálogo é importante para unir aluno e professor. Podem surgir sentimentos de atração ou repulsão e esses têm o poder de influênciar na metodologia e de alterá-la. É o professor que controla o processo produtivo e tem toda liberdade de criar e agir.
Tratar o aluno com afeto não significa distribuir beijos, abraços ou procurar agradá-lo, mas que devemos tomar atitudes que leve a sair da indiferença, indiferença essa, que é justamente a falta de afetividade. Na sala de aula ela é levada em consideração para que a formação do aluno tenha condições de lidar com seus sentimentos e contribua para um mundo com menos agressividade (SOBRAL apud FERNÁNDEZ, 2007).

Para isso, o professor precisa sentir-se responsável, conhecer o que os alunos pensam, ouvi-los, pois todos que se sentem ouvido e acolhido consegue respeitar regras e, portanto, afeto e aprendizagem estão presentes nesta relação.

O afeto é social e depende das reações provocadas nos outros e no ambiente. Os espaços educativos podem ser um local de reflexão possibilitando a construção de novos conhecimentos, a elaboração do pensar próprio lançado sobre o aprender.

A fusão própria das emoções explica o meio em que a criança se encontra no inicio do desenvolvimento. Segundo Galvão apud Wallon (1995) a sociedade primitiva mostra o caráter contagioso e coletivo da emoção que tem uma importância decisiva no grupo social. Por meio de jogos, danças, as pessoas realizam os mesmos gestos e atitudes, a vivência de um único ritmo estabelece relação de sensibilidade afetiva em todos na mesma emoção.
É preciso fazer com que a criança descubra o respeito, o afeto, isso é uma etapa essencial para sua educação. Querer que a criança memorize ou decore frases respeitosas é fácil, mas a memorização dessas não a conduz ao verdadeiro respeito, ela precisa compreender que o respeito nasce na consciência e nas atitudes. Não se descobre sozinho essa diferença, mas pode ser demonstrada por meio do exemplo. Uma maneira de demonstrar é exercitando dramatizações que assumem ares de brincadeiras.

Respeita-se o que se ama, mas o respeito vai além do amor. Ensinar a agradecer é construir dentro do seu íntimo um sentimento de afeto e gratidão. A tristeza, alegria, energia, tédio, rejeição, afeto, são sentimentos que para as crianças é um pouco mais demorado de se compreender e saber a diferença entre eles.
Contudo para estimular e ensinar sobre afeto experimente fazer uma relação de sentimentos e escrevê-los em um pedaçinho de papel e depois recorte de revistas vários rostos com diferentes expressões. Proponha para a criança colocar cada sentimento em uma expressão facial correspondente ao rosto recortado isso ajudará a criança a descobrir a associar as expressões corporal e facial e o sentimento vivido. Invente também uma tabela de crescimento emocional que poderá conter a frase: HOJE EU ESTOU...

“O avanço das ciências sobre como se processa a aprendizagem no cérebro já comprovou que é essencial que se transmitam valores, assim como é evidente hoje a necessidade de que pais e professores estejam unidos nessa missão” (ANTUNES, 2008).
CONCLUSÃO

O professor é o principal instrumento para a construção do caráter e desenvolvimento social do ser humano, ele é um construtor de ideias, de sentimentos.

Perceber e respeitar as necessidades e vontades da criança é essencial na convivência com ela. Ele é responsável por desenvolver as habilidades que serão carregadas por toda a vida escolar e pessoal do cidadão, cuidar, educar e brincar são atos que permanecerão por toda a vida.

O afeto do professor, a sua maneira de se comunicar, suas atitudes e modo de agir vai influênciar na vida da criança. Ser moderado em suas atitudes, não ser demasiadamente duro demais ou amigável demais, são atitudes de comportamento que poderá influênciar. Organização do ambiente escolar e a forma de acolher cada criança são relevantes em sala de aula.

Educar, cuidar, ser solidário é confiar em suas capacidades e traçar um futuro da criança de hoje que será o adulto de amanhã. Sentimentos de amor, raiva são para ser trabalhados com respeito e afeto.

Todo ser humano possui vários potenciais, cada um difere notavelmente dos seus perfis particulares de inteligência, mas podemos preencher efetivamente as pessoas de perfis de inteligências diferentes, uma vez que cada mente é diferente da outra.
A infância é o primeiro contato da criança com as vivências da vida através do processo ensino-aprendizagem pode-se trabalhar cada inteligência, sabemos que cada criança se destaca mais em uma ou outra atividade, mas desenvolve todas elas, umas precisam de maior atenção outras de estímulos, mas todas desempenham seu papel no desenvolvimento do talento ou inteligência. Os hábitos sendo bons ou maus são sempre adquiridos. A família tem grande participação nisso. Ninguém é mais ou menos inteligente, é preciso desenvolver a habilidade que está dentro de cada um e por em prática seus conhecimentos. O afeto e a inteligência se misturam. Segundo Carraher (2008) o falar algo não é dizer ter ensinado, mas o ensino não é apenas proferir discursos.
“Desde que os testes QI foram desenvolvidos no início do século XX, as discussões sobre como eles deveriam ser analisados e interpretados ainda não se abrandaram. Alguns acreditam que eles medem uma única inteligência geral básica, “g”, outros acham que eles revelam até 120 capacidades, ou “vetores mentais”, diferentes” (WOOD, 2003. p. 266).
A escola é o caminho para desenvolver essas inteligências e capacitar as crianças e pessoas a atingirem seus objetivos adequados a cada inteligência em particular, precisa ser centrada no indivíduo, voltada para o desenvolvimento do aluno.
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